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PLANO DE ESTÁGIO 

 

O plano de estágio foi elaborado de acordo com a orientadora e supervisor de Estágio, 

tendo em conta as áreas nas quais a Associação de Artesãos Serra da Estrela (AASE) se 

afirma (formação, empreendedorismo, promoção de eventos e internacionalização). Foi 

definido como objetivo de Estágio contribuir para o desenvolvimento internacional 

sustentável da Associação centrando o trabalho no âmbito da logística, comércio 

internacional e comunicação. 

Assim foram definidas as seguintes atividades: 

● Integrar o estagiário;  

● Proporcionar ao estagiário enriquecimento pessoal e profissional; 

● Acompanhar as atividades diárias e a forma de as executar; 

● Contactar os associados/artesãos da Associação divulgando as feiras nacionais 

e internacionais promovidas pela AASE e coordenar os serviços de apoio 

logístico e informativo necessário;  

● Assegurar o acompanhamento administrativo, processual e documental dos 

grupos de expositores a participarem nessas feiras, nomeadamente a 

organização de transporte de mercadorias com transportadoras, a reserva de 

voos para a equipa da AASE estar presente in loco e ainda, a reserva de 

serviços extra nas feiras;  

● Estabelecer contatos com a comunicação social com vista à 

promoção/divulgação de iniciativas/projetos da AASE;  

● Atualizar diariamente a página web e redes sociais e gerir o envio de 

informações importantes para os associados;  

● Pesquisar notícias e/ou conteúdos com vista à divulgação das atividades da 

AASE; 

● Participar na estrutura, desenvolvimento e execução de projetos conjuntos no 

âmbito do Portugal 2020, promovidos pela AASE.  
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RESUMO DO ESTÁGIO 

 

O Estágio Curricular, integrado no Curso Técnico Superior Profissional em Gestão e 

Comercio Internacional, foi realizado na Associação de Artesãos Serra da Estrela 

(AASE) localizada na cidade de Seia. O trabalho desenvolvido durante o estágio baseou-

se em concretizar as tarefas e procedimentos referentes à atividade desenvolvida pela 

AASE, nomeadamente:  

 Auxiliar e ajudar na divulgação dos produtos dos seus associados/artesãos a fim 

de aumentar a sua notoriedade, bem como a da região. 

 Atualizar a bases de dados e o site, relativamente ao banco de dados dos 

associados e artesãos presentes na AASE.  

 Tratar da correspondência, seja ela via eletrónica ou telefónica, resolvendo assim 

todas as necessidades que iam surgindo. 

 Responsável pela organização da Feira de Milão 2017, desde comunicar, 

esclarecer e inserir os associados interessados em participar na mesma. Todo este 

processo passou por comunicar as questões técnicas e os orçamentos para a 

participação na feira e ajudar a resolver qualquer questão que fosse surgindo ao 

longo de todo o processo. 

 No decorrer do estágio fui tratando diversos assuntos relativos à participação dos 

associados em diversas feiras em que a AASE é parceira.  

 Auxiliar vários associados no processo de obtenção da Carta de Artesão e 

Unidade Produtiva Artesanal. 

 Participação em colóquios, reuniões e no apoio técnico e logístico em feiras, a 

convite do Senhor Presidente da Associação de Artesãos da Serra da Estrela. 

Palavras-chave: Comunicação, Logística, Transportes, Artesão, Feiras.
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Este estágio curricular é essencial para a conclusão do Curso Técnico Superior 

Profissional de Gestão e Comércio Internacional. O presente relatório pretende 

descrever as atividades desenvolvidas durante o estágio curricular no período entre 1 de 

março a 14 de julho do corrente ano, com a duração de 750 horas, na Associação de 

Artesãos Serra da Estrela (AASE). 

A AASE recebeu o estagiário de forma acolhedora, proporcionando-lhe o conhecimento 

das principais atividades e áreas nas quais a AASE se afirma (formação, 

empreendedorismo, promoção de eventos e internacionalização) e fez a apresentação 

dos funcionários para que a integração do estagiário fosse facilitada.  

Seguidamente foi-lhe definido como objetivo de Estágio contribuir para o 

desenvolvimento internacional sustentável da Associação centrando o trabalho no 

âmbito da logística, comércio internacional e comunicação, contando com a cooperação 

da Dra. Anabela Mendes. Assim o estágio foi dividido em duas fases, teórica e prática. 

A fase teórica baseou-se na apreensão de noções importantes relativas à dinâmica 

organizacional da Associação, principais áreas de atuação e parceiros/associados.  

A fase prática assentou na realizei de tarefas interligadas com as atividades diárias 

desenvolvidas pela AASE, no âmbito da logística, comércio internacional e 

comunicação, com a especial ajuda da Dra. Anabela Mendes e aprender a usar os 

programas utilizados pela entidade para executar as tarefas que lhe forem destinadas. 

Assim, o relatório encontra-se organizado da seguinte forma: 

Capítulo 1: Breve Resenha da Entidade recetora do estágio a AASE: a sua origem e 

história, missão e valores, os mercados onde atua e as atividades nas quais se insere 

nacional e internacionalmente. 

Capítulo 2: Descrição das tarefas desenvolvidas durante o período de estágio. 

Por último, é apresentada uma conclusão, onde foram feitas algumas considerações 

finais e onde se refere a importância do estágio para a nova etapa que se avizinha. 
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Para se ilustrar, justificar e complementar o que é referido ao longo do presente 

relatório, apresentam-se no final todos os anexos que serviram de suporte à sua 

elaboração. 
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Entidade Recetora do Estágio AASE 
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1. APRESENTAÇÃO DA ENTIDADE RECETORA DE ESTÁGIO
1
 

1.1. Descrição da Entidade 

Designação: Associação de Artesãos da Serra da Estrela (AASE) 

CAE: 94995 – outras atividades associativas 

Morada: Rua Dr. Gaspar Rebelo, Lote 4, Apartado 2063 

   6270-436 SEIA  

Contactos: Tel: 238 084 100 

Site: www.aasestrela.com 

Correio Eletrónico: info@aasestrela.com 

Responsável pela Entidade: Dra. Anabela Mendes 

Número de Trabalhadores: 3 

  

                                                           
1
 Informação recolhida na Associação de Artesãos da Serra da Estrela e sítio da AASE  

mailto:info@aasestrela.com
http://www.anmp.pt/munp/mun/mun205w1.php?dis=09&cod=M6270
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1.2. Origem e Apresentação da Associação 

A AASE foi criada em 1992 por iniciativa de um pequeno grupo de artesãos. Pretendia-

se na altura identificar e organizar a capacidade de oferta dos artesãos. Dada a dinâmica 

que rapidamente a AASE criou quer na organização de participações conjuntas em 

feiras internacionais, quer na promoção dos seus artesãos e das suas produções 

rapidamente se transformou em Associação de cariz regional/nacional. 

Fruto do bom trabalho que vinha sendo desenvolvido junto dos artesãos, a AASE 

rapidamente cresceu como organização, contribuindo para o desenvolvimento da região 

em todas as suas vertentes – emprego, formação, cultura, internacionalização. 

As participações em feiras nacionais e internacionais na promoção dos seus artesãos e 

das suas produções ajudaram ao crescimento da AASE dentro da sua área de ação, 

transformando-se assim numa Associação de cariz regional da Serra da Estrela, de 

forma a poder responder aos inúmeros pedidos de artesãos que procuravam a 

Associação. 

A AASE possui um Departamento de Formação consolidado que tem desenvolvido com 

sucesso ações de formação para os associados, bem como para pessoas desempregadas, 

integrando-as em processos formativos nas áreas de Artesanato e Produtos de Base 

Local, promovendo o autoemprego e o emprego por conta de outrem e também a 

integração das pessoas em empresas associadas.  

A Associação é a única representante oficial portuguesa na feira de Milão (maior feira 

de artesanato do mundo) em que todos os artesãos que pretendam participar na mesma, 

passam pela Associação. 

A Associação de Artesãos Serra da Estrela é a entidade recetora e promotora dos 

processos de Carta de Unidade Produtiva Artesanal e Carta de Artesão, em parceria com 

a Federação Portuguesa de Artes e Ofícios, permitindo assim que os sócios possam ver 

reconhecido aquilo que de melhor produzem, seja na área alimentar ou não alimentar, e 

tenham o seu reconhecimento visível enquanto Produtores Artesanais. 
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Um dos principais objetivos presentes enquanto Associação, é dar a conhecer os 

artesãos e os seus trabalhos ao público, assim como a entidades públicas e privadas, 

contribuindo de forma ativa para o enriquecimento local das artes e saberes, mantendo 

vivas as tradições. Sem a Associação, os artesãos não teriam a mesma visibilidade e 

impacto, podendo assim contar com a experiência, o conhecimento e o apoio técnico no 

âmbito da certificação e promoção dos seus produtos e ofícios. 

Atualmente a AASE, além dos benefícios que presta aos mais de 700 agentes 

económicos associados, contribui para a sua sustentabilidade e crescimento da Região 

Centro de Portugal como pilar e restante território nacional, na medida em que 

contribui, com grande mérito, para a valorização e dinamização do património regional 

e nacional, promoção do empreendedorismo, criação de postos de trabalho, crescimento 

e desenvolvimento económico e promoção da região, e até, do país enquanto destino 

turístico de excelência. 

A missão da AASE passa por apoiar a conceção das políticas relativas ao artesanato, 

emprego, formação e certificação profissional. 

A Visão segundo o Presidente da Associação é a seguinte: 

“A AASE foi criada em 1992 por um grupo de pequenos produtores que reclamavam o 

direito de ser reconhecidos como agentes económicos ao serviço da cultura e da 

sustentabilidade das suas comunidades. 

Hoje a missão é a mesma, os métodos adaptados aos tempos, foram sendo alterados em 

função da exigência do setor. 

Para garantir o sucesso de cada unidade produtiva criaram-se estratégias conjuntas e 

de apoio individual garantindo um maior e melhor conhecimento da sua realidade e da 

realidade dos mercados a quem se dirige. 

Alargar a dimensão do seu mercado para fora dos seus mercados tradicionais. 

Dar às famílias o apoio necessário para criarem riqueza em torno de um saber 

materializado em obra, reflexo de uma cultura. 
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Qualificar os produtores e os seus produtos, garantindo a in deslocabilidade, criando 

âncoras nos territórios. 

Certificar os produtos, tornando-os património dos territórios. 

Hoje como ontem reclamamos o direito de ser reconhecidos como agentes económicos 

de elevado interesse cultural criadores de riqueza e garantes da sustentabilidade dos 

territórios. “ 

João Amaral (2017) 
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1.3. Organograma da Associação  

Organograma é uma representação feita mum gráfico que apresenta visualmente a 

estrutura organizacional de uma Instituição/Associação/ Empresa. O principal propósito 

deste modelo estrutural é apresentar a hierarquização e as relações entre os diferentes 

setores da organização. 

O organograma Organizacional pode ser apresentado de diversas maneiras, sendo o 

modelo vertical um dos mais utilizados. Neste caso, cada órgão da instituição é 

representado com os respetivos responsáveis pelos setores, organizados de forma 

hierárquica, sendo os postos mais altos localizados no topo da estrutura, seguidos por 

seus respetivos subordinados. 

Um organograma transmite todos os passos que se dão para ter organizada uma 

Organização e em que direção caminham esses passos (Amorim, E. (2015)).  

Dentro do organograma da AASE destacam-se três repartições. 

 Direção: Compete à Direção a gerência social, administrativa, financeira e 

disciplinar. 

 Assembleia Geral; Compete-lhe convocar, dirigir e organizar as assembleias 

gerais e redigir as respetivas atas. 

 Conselho Fiscal: Compete-lhe fiscalizar os atos administrativos e financeiros da 

direção, verificar as contas e relatórios e dar o seu parecer sobre os atos que 

impliquem aumentam de despesas ou diminuição de receitas. 
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A Figura 1 representa o organigrama da Associação de Artesãos Serra da Estrela 

 

FIGURA 1- Organigrama da AASE  

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 
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1.4. Parceiros da Associação de Artesãos Serra da Estrela 

A AASE possui diversos protocolos na Região Centro com Autarquias, Juntas de 

Freguesia, Entidades da Economia Social, Associações Empresariais e de 

Desenvolvimento e tem desenvolvido algumas iniciativas com entidades parceiras da 

região no âmbito do empreendedorismo. Enquanto entidade empreendedora, articula as 

suas atividades com um vasto conjunto de parceiros, estabelecendo protocolos de 

cooperação com organizações da Administração Pública e com entidades privadas (com 

e sem fins lucrativos), sendo de destacar: 

 TURISMO DO CENTRO DE PORTUGAL 

 A BARRICA - Associação de Artesãos da Região de Aveiro 

 AAPNSE - Associação de Apicultores do Parque Natural da Serra da Estrela 

 ACADEMIA SÉNIOR DE SEIA 

 ACICF - Associação Comercial E Industrial Do Concelho Do Fundão 

 ADIBER - Associação de Desenvolvimento Integrado da Beira Serra (Membro do 

Conselho de Parceria 

 ADRUSE – Associação de Desenvolvimento Rural da Serra da Estrela (Membro 

do Conselho de Administração) 

 AENBEIRA - Associação Empresarial do Nordeste da Beira (Trancoso) 

 AEP – Associação Empresarial de Portugal (Membro do Conselho de Presidentes) 

 AESE - Associação Empresarial da Serra da Estrela (Seia) 

 AGRUPAMENTO DAS ESCOLAS DE SEIA – (Membro do Conselho Geral 

Escolar) 

 AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE SEIA (Membro do Conselho Geral) 

 AICEP INTERNACIONALIZAÇÃO – Projeto de Qualificação 

 AICEP TURISMO - Rede de lojas de exportação 

 ALDEIAS DE MONTANHA - A AASE, em parceria com as Aldeias de 

Montanha, projeto desenvolvido pela Câmara Municipal de Seia, tem valorizado 

um território de montanha, através dos produtos e serviços oferecidos por estas 

comunidades. 

 ANCOSE (Associação Nacional de Criadores de Ovinos da Serra da Estrela) 

 ANIMAR (Associações de Desenvolvimento) 
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 ASICG – Associação Senense De Intercâmbios Culturais E Geminações (Membro 

dos Órgãos Sociais) 

 ASSOCIAÇÃO DE ARTE E IMAGEM DE SEIA 

 ASSOCIAÇÃO DE BENEFECIENCIA DO SABUGUEIRO 

 ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DE LAGARINHO 

 ASSOCIAÇÃO VALEZINENSE DE APOIO À TERCEIRA IDADE 

 CAIXA DE CRÉDITO AGRICOLA MÚTUA - Foi estabelecido um protocolo 

que prevê o apoio financeiro a operações de curto prazo sem custos para os 

Artesãos. 

 CÂMARA MUNICIPAL DA GUARDA 

 CÂMARA MUNICIPAL DE SEIA (Membro da Comissão para o 

Desenvolvimento Económico e Social) 

 CEBSE - Conselho Empresarial Beiras e Serra da Estrela (Membro dos Órgãos 

Sociais – Vice-Presidente) 

 CENA / AIP – Conselho Estratégico Nacional de Artesanato (Membro do CENA - 

Vice-Presidente) 

 CENTRO DE ESTUDOS PORTUGAL Á MÃO (Membro dos Órgãos Sociais 

 CIMBSE - Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela (Membro do 

Conselho Consultivo) 

 CONFRARIA DA BROA E DO BOLO NEGRO 

 CONFRARIA DA URTIGA 

 CONFRARIA DO CÃO DA SERRA DA ESTRELA (Membro dos Órgãos 

Sociais) 

 CONFRARIA DOS PASTORES 

 CRAA – Centro Regional De Apoio Ao Artesanato (Açores) 

 DIREÇÃO GERAL DA REINSERÇÃO SOCIAL (Equipa da Beira Norte) 

 EPSE – Escola Profissional da Serra da Estrela (Membro do Júri de Avaliação) 

 ESCOLA EVARISTO NOGUEIRA (Parceiro para a Promoção, Valorização e 

Participação em Eventos) 

 ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM DE COIMBRA (Parceiro para a 

Promoção, Valorização e Participação em Eventos) 
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 ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIA E GESTÃO DE OLIVEIRA DO 

HOSPITAL 

 ESCOLA SUPERIOR DE TURISMO E HOTELARIA DE SEIA (Parceiro para 

a Promoção, Valorização e Participação em Eventos) 

 FPAO – Federação Portuguesa De Artes E Ofícios (Membro Fundador e Membro 

da Direção) 

 IBIS – Iniciativa Beira Interior Solidária (Membro do Conselho Fiscal) 

 IBVAM – Instituto do Vinho, do Bordado e do Artesanato da Madeira 

 ICNB – Instituto da Conservação da Natureza e Biodiversidade 

 INDICE ICT & MANAGEMENT – A AASE, estabeleceu uma parceria no 

âmbito do Sistema de Incentivos "Qualificação das PME - Projetos Conjuntos - 

Tradição Competitiva” 

 INSTITUTO DO TERRITÓRIO – Rede Portuguesa para o Desenvolvimento do 

Território 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO (Parceiro para a 

Promoção, Valorização e Participação em Eventos) 

 JUNTA DE FREGUESIA DE SANDOMIL (Parceiro para a criação de pequenos 

negócios) 

 JUNTA DE FREGUESIA DO SABUGUEIRO (Parceiro para a criação de 

pequenos negócios) 

 LICRASE – Liga dos Cães da Serra da Estrela (Membro da Direção e Fundador) 

 MINHA TERRA – Federação Portuguesa de Associações de Desenvolvimento 

Local 

 MUTAÇÃO – Consultoria, Estudos e Serviços de Formação, Lda - A AASE, 

estabeleceu uma parceria no âmbito de um Projeto de Capacitação para a Inclusão - 

Formação para Ativos Empregados e Desempregados. 

 NERBA - Núcleo Empresarial da Região de Bragança 

 NERCAB - Núcleo Empresarial da Região de Castelo Branco 

 NERGA – Núcleo Empresarial da Região da Guarda 

 NERVIR - Núcleo Empresarial da Região de Vila Real 

 PORTUGAL SOU EU - A AASE detém um protocolo com a Associação 

Empresarial de Portugal (AEP), no qual foi criado uma marca que une os 
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Portugueses em torno de um objetivo comum, que é aumentar o consumo de 

produtos e marcas que são produzidos em Portugal.  

 PRINCIPIO BASE - Consultadoria em Higiene e Segurança, Lda 

 PROGESTUR – Foi estabelecido um acordo de parceria, com o objetivo de 

promover os territórios, as artes e os ofícios, assim como, cultura de cada região, 

com vista à criação de riqueza, por parte dos agentes que dão expressão às várias 

formas de cultura. - (Lisboa) 

 PROVER BY NATURA 

 PROVER GARDUNHA XXI 

 PRO SENA – Empresa Promotora de Serviços de Ensino, S.A. 

 RANCHO FOLCOLÓRICO DE SÃO ROMÃO 

 RANCHO FOLCOLÓRICO DE SEIA 

 RUDE - Associação de Desenvolvimento Rural (Parceiro para o Desenvolvimento) 

 SEIAEMPREENDE 

 SOLAR DO MIMO 

 UNIÃO DE FREGUESIAS DE SEIA, SÃO ROMÃO E LAPA DOS 

DINHEIROS (Parceiro para a criação de pequenos negócios) 

A AASE conta também com parceiros institucionais internacionais sendo eles os 

seguintes: 

 ARCOP – Associação Recreativa e Cultural dos Originários de Portugal – Nanterre 

(Paris) 

 ASCOM – Associação de comerciantes da Província de Pádua  

 CEARCAL – Centro Regional de Artesanato de Castilla e Léon – Espanha 

 COMEXPOSIUM – Parceiro da Feira de Paris 

 FOACAL – Parceiro da Feira Castilla y León 

 GEFI - MILANO – Parceiro da Feira de Milão 

 TOULOUSE – Parceiro Comunidade Portuguesa de Toulouse 
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1.5. Principais Áreas de Atividade da Associação de Artesãos 

Serra da Estrela 

1.5.1 – Feiras Internacionais  

A AASE tem vindo ao longo dos últimos anos a cooperar, enquanto entidade 

organizadora, entre os artesãos e as feiras. Esta experiência tem-se traduzido no sucesso 

dos artesãos estendendo-se também aos outros operadores económicos intervenientes 

nas Feiras Internacionais. 

A AASE é uma das pioneiras na participação, em eventos, feiras e mostras em Países 

Europeus, marcando presença, enquanto parceira e participante, em feiras de países 

como a França, Itália, Espanha, Luxemburgo, Alemanha, Reino Unido. 

Os produtores Portugueses, na sua grande maioria artesãos, têm tido um resultado muito 

positivo, nos mais diversos espaços internacionais, graças à sua originalidade, inovação 

e sobretudo à qualidade dos seus produtos, quer na área alimentar, quer na área não 

alimentar.  

Desde os queijos, enchidos e fumados, aos vinhos e licores, à doçaria e contando 

também as cerâmicas, as lãs, a bijutaria, brinquedos, como tantos outros produtos 

artesanais, a área de Portugal constitui um forte atrativo dentro do universo onde a 

AASE se encontra inserida. 

À AASE cabe o papel de apoiar, fornecendo as melhores condições possíveis aos seus 

associados, a fim de lhes facilitar todo o trabalho burocrático que concerne à sua 

participação enquanto artesãos nas feiras, com o propósito de proporcionar todos os 

meios para que tenham uma presença mais ativa e sistemática, no mercado internacional 

designadamente, em países da União Europeia. 

A AASE em parceria com as devidas entidades organizadores das feiras esteve presente 

em 2016 nas seguintes Feiras Internacionais. 

 Salon International de Agriculture - Paris 

 Foire Internationale de Lyon 
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 L’ Artigiano In Fiera - Milão  

 Feira Lusitana de Gastronomia e Artesanato de Toulouse 

 Le Marché de Noel - Strasbourg 

 Feira de Produtos Regionais Portugueses – Nanterre (Paris) 

 Foire de Paris 

 

As Figuras 2 e 3 apresentam o calendário das feiras internacionais previstas para o ano 

2017 e a descrição dos Eventos. 

 
 

FIGURA 2 – Calendário das Feiras Internacionais 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 

 

 
 

FIGURA 3 – Descrição dos Eventos 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 
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1.5.2 – Internacionalização  

1.5.2.1. – Sistema de Apoio a Ações Coletivas – Internacionalização – 

Projeto Lusa 

A AASE encontra-se na data atual a desenvolver o projeto Tradição Lusa – 

candidatura n.º 1257, no âmbito do Programa Operacional do Centro, ao abrigo do 

Concurso para Apresentação de Candidaturas – CENTRO-52-2015-01. 

Este projeto, financiado pelo Centro 2020, assume um montante de investimento 

elegível global de 249.483,77€, sendo que 212.061,77€ revestem a modalidade de 

incentivo não reembolsável e são provenientes do Fundo Europeu de Desenvolvimento 

Regional. 

O projeto Tradição Lusa visa promover os produtos regionais da Região Centro de 

Portugal através da implementação de estratégias de internacionalização nas empresas 

desta região, destinando-se ao mercado da Itália, Inglaterra, Suíça e Emirados Árabes 

Unidos. As iniciativas propostas permitirão aumentar a visibilidade e notoriedade dos 

produtos artesanais da região centro, contribuindo para o aumento das suas exportações 

e competitividade. A Figura 4 representa o protótipo do produto final do projeto 

Tradução Lusa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4 – Projeto Tradição Lusa 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela  
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1.5.2.2. – Projetos Conjuntos - Qualificação PME – Tradição 

Competitiva 

No âmbito do Sistema de Incentivos Qualificação das Pequenas e Médias Empresas 

(PME) - Projetos Conjuntos, ao abrigo do Concurso para Apresentação de Candidaturas 

- Aviso n.º 30/SI/2015, para a tipologia de investimento prevista na alínea b) do Artigo 

3.º do Regulamento Específico do Domínio da Competitividade e Internacionalização, a 

AASE está a desenvolver um projeto designado por Tradição Competitiva.  

Este projeto, com o n.º 17147, é financiado pelo Portugal 2020, no âmbito do Programa 

Operacional Competitividade e Internacionalização – Compete 2020, assumindo um 

montante de investimento elegível global de 1.101.176,47€, sendo que 591.607,06€ 

revestem a modalidade de incentivo não reembolsável e são provenientes do Fundo 

Europeu de Desenvolvimento Regional.  

O projeto Tradição Competitiva é um projeto estruturado de intervenção num conjunto 

de 13 empresas de várias regiões, focando-se nas tipologias da Inovação organizacional 

e Gestão; da Economia digital e Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC); na 

Criação de marcas, Design e Certificação da qualidade. 

Este projeto tem o objetivo de reforçar as capacidades de organização e gestão das 

empresas, de forma a possibilitar o seu crescimento num mercado, cada vez mais, 

exigente, competitivo e inovador.  

A AASE acredita que a Inovação consiste num elemento-chave para o sucesso das 

empresas, na medida em que potencializa as capacidades de organização e gestão das 

PME, contribuindo para a melhoria das condições imateriais de competitividade, através 

do recurso às TIC, Marketing e Organização. Este projeto irá, assim, permitir às 

empresas reforçar a sua aposta na inovação, contribuindo para o aumento do volume de 

negócios das empresas participantes e a otimização dos processos e procedimentos. A 

Figura 5 representa o protótipo do Projeto Tradição Competitiva. 
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FIGURA 5 – Projeto Tradição Competitiva 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 

 

1.5.3 – Feiras Nacionais 

A AASE tem uma forte tradição na presença em Feiras Nacionais, sendo uma das 

atividades primordiais em que baseou o início do seu projeto.  

A relação com as organizações das feiras, a caracterização dos espaços, a animação, a 

divulgação da presença dos expositores, os alojamentos, os transportes de mercadorias e 

pessoas, são fatores logísticos que a Associação desenvolve de forma profissional. Em 

paralelo com estas tarefas cabe ainda à Associação as relações institucionais com os 

agentes locais, seus congéneres com vista a futuras parcerias, contactos com entidades 

organizadoras de feiras, entre outras atividades e entidades de carácter oficial.   

A participação nas feiras nacionais dos artesãos associados à AASE tem como grande 

fatia uma presença em maior escala em feiras da Região Centro, tais como: 

 Feira do Queijo de Tábua 

 2ª Feira do Tremoço e do Pinhão (Sameice) 

 Feira de Artesanato e das Atividades económicas (Gouveia) 

 XXIVI feira de S. Bartolomeu (Foz do Douro) 

 Feira da Castanha e Paladares de Outono (Trancoso) 
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 I Feira de Agricultura e Pastorícia de Várzea de Meruge 

 XXIII Feira Nacional de Artesanato Vila Nova de Poiares 

 VIII Mostra Associativa do Concelho de Gouveia 

 XVI Feira do Pinhel 

 Feira do Queijo de Seia 

 Festas do Concelho (Seia) 

 ExpoSerra (Gouveia) 

 Feira Social, Musical e Gastronómica de Lagarinhos 

 14ª Feira do Mundo Rural (Porto) 

 XXVII FIABA (Batalha) 

 XXXVII Salão de Artesanato de Vila Franca de Xira 

A AASE além das feiras anteriormente mencionadas, marca presença com os seus 

artesãos e produtores locais em eventos nacionais de grande destaque, de Norte a Sul do 

País, inclusivamente nas Ilhas. De salientar: 

 Feira Internacional do Artesanato (FIA) – Lisboa; 

 Feira Ibérica do Turismo (FIT) – Guarda; 

 Feira Nacional de Artesanato de Vila do Conde; 

 Feira de Artesanato de Lagoa (FATACIL); 

 Festas do Senhor Santo Cristo - Açores. 
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As Figuras 6 e 7 apresentam o calendário das feiras nacionais previstas para o ano 2017 

e a descrição dos Eventos. 

 

FIGURA 6 – Calendário das Feiras Nacionais 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 

 

 

 

FIGURA 7 – Descrição dos Eventos 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 

 

1.5.4 – Empreendedorismo 

1.5.4.1 – Sistema de Apoio a Ações Coletivas – Projeto Empreender na 

Tradição Lusa 

O projeto Empreender na Tradição Lusa – candidatura n.º Centro-02-0651-FEDER-

000044, do Programa Operacional do Centro, ao abrigo do Concurso para Apresentação 



  
Associação de Artesãos Serra da Estrela 
 
 
 

22 

de Candidaturas – CENTRO-51-2015-01 enquadra-se no Sistema de Apoio às Ações 

Coletivas – Promoção do Espírito Empresarial.  

Este projeto é promovido pela AASE, sendo financiado pelo Portugal 2020 no âmbito 

do Programa Operacional Regional do Centro – Centro 2020. O projeto tem um 

montante de investimento elegível global de 268.425,53€, dos quais 228.161,70€ 

revestem a modalidade de incentivo não reembolsável e são provenientes do Fundo 

Europeu de Desenvolvimento Regional.  

O projeto tem como principal objetivo promover o espírito empreendedor no tecido 

económico da região centro, apoiando a criação de 7 novas empresas e 

simultaneamente, a cooperação, criação de sinergias e a divulgação dos produtos 

artesanais tradicionais e locais, potenciando o desenvolvimento da região. Pretende-se 

que este projeto permita reforçar a cooperação e o networking entre os profissionais do 

setor, de forma a apoiar o empreendedorismo e potenciar a geração de ideias inovadoras 

e novas iniciativas empresariais. A Figura 8 representa o logotipo pelo qual o Projeto 

Empreender na Tradição Lusa deve ser conhecido. 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 8 – Projeto Empreender na Tradição Lusa 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 
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1.5.4.2. – Criação do Próprio Negócio 

 

A AASE presta apoio aos seus associados, que pretendem candidatar-se ao 

programa Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e Emprego (SI2E). 

Este sistema de incentivos complementa os atuais incentivos às empresas no domínio da 

competitividade dando voz às entidades locais para a dinamização de iniciativas 

empresariais de base regional.   

O SI2E visa apoiar de forma simplificada projetos de cariz local promovidos por micro 

e pequenas empresas, estimulando assim o surgimento de iniciativas empresariais e a 

criação de emprego em territórios de baixa densidade
2
 e por essa via promover o 

desenvolvimento e a coesão económica e social do país. Não se aplica exclusivamente 

aos territórios de baixa densidade, o SI2E favorece através de majorações específicas os 

investimentos nelas realizados e sobretudo cria condições para uma maior dinâmica 

empresarial ao ajustar tipologias de projetos às condições reais das empresas. 

O SI2E é gerido por entidades responsáveis: Grupos de Ação Local (GAL), quando os 

incentivos resultam de estratégias de Desenvolvimento Local de Base Comunitária 

(DLBC) ou por Comunidades Intermunicipais (CIM) ou Áreas Metropolitanas (AM), 

quando os mesmos decorrerem da concretização dos Pactos para o Desenvolvimento e 

Coesão Territorial (Portal dos Incentivos, SI2E - Sistema de Incentivos ao 

Empreendedorismo e ao Emprego). 

  

                                                           
2 A categorização de “Territórios de baixa densidade” advém da classificação que considera a densidade 

populacional, a demografia, o povoamento, as características físicas do território, as características 

socioeconómicas e acessibilidades. 

http://www.portaldosincentivos.pt/index.php/si2e
http://www.portaldosincentivos.pt/index.php/si2e
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1.5.4.3 – Carta de Artesão e Unidade Produtiva Artesanal 

A AASE presenteia os sócios que queiram obter a Carta de Artesão e Unidade 

Produtiva Artesanal, com o apoio técnico à sua obtenção. Designa-se por atividade 

artesanal a atividade económica, de reconhecido valor cultural e social, que assenta na 

produção, restauro ou reparação de bens de valor artístico ou utilitário, de raiz 

tradicional ou contemporânea, e na prestação de serviços de igual natureza, bem como 

na produção e preparação de bens alimentares. 

Entende-se por artesão o trabalhador que exerce uma atividade artesanal, por conta 

própria ou de outrem, inserido numa unidade produtiva artesanal reconhecida. 

O estatuto de artesão é reconhecido através da emissão do título “Carta de Artesão”, 

assim como o estatuto de Unidade Produtiva Artesanal que é reconhecido através da 

emissão do título “Carta de Unidade Artesanal”. 

A Carta de Artesão é emitida para os artesãos que a requeiram, relativamente a uma ou 

mais atividades artesanais, desde que para cada uma delas, preencham os requisitos 

exigidos, o mesmo se aplica à Carta de Unidade Produtiva Artesanal. 

A qualquer artesão, que pretenda obter a Carta de Artesão e a Carta de Unidade 

Produtiva Artesanal deve preencher os requisitos base, sendo estes os seguintes: 

 A atividade em causa deve constar no reportório das atividades artesanais. 

 Na produção e preparação artesanal de bens alimentares, o artesão tem de 

exercer a sua atividade em local devidamente licenciado para o efeito e cumprir 

as normas aplicáveis, relativas à higiene, segurança e qualidade alimentar. 

 No restauro de património cultural, móvel e integrado, o artesão tem de exercer 

a sua atividade no cumprimento das normas específicas constantes da legislação 

em vigor para o setor de atividade.  

O reconhecimento do estatuto de artesão e do estatuto de unidade produtiva artesanal é 

da competência da Comissão Nacional para a Promoção dos Ofícios e das 

Microempresas Artesanais. 



  
Associação de Artesãos Serra da Estrela 
 
 
 

25 

No Anexo 1 apresenta-se o programa do repertório de atividades artesanais (Estatuto do 

Artesão-Portaria 1193/03). 

1.5.5. – Formação 

No âmbito da sua atividade formativa, a AASE é Entidade Formadora Certificada pela 

Direção Geral do Emprego e Relações de Trabalho (DGERT) nas áreas de formação: 

215 – Artesanato, 342 – Marketing e Publicidade e 862 – Segurança e Higiene no 

Trabalho. 

A AASE conseguiu, ao longo dos últimos anos, encaminhar para o mercado de trabalho 

a quase totalidade dos/as formandos/as que frequentaram cursos para desempregados/as, 

o que naturalmente se traduziu num aumento das qualificações e da empregabilidade na 

Região CENTRO.  

A AASE possui um Departamento de Formação consolidado, que tem desenvolvido 

com sucesso ações de formação para os ativos associados/as, bem como para pessoas 

desempregadas, integrando-as em processos formativos em áreas do Artesanato e 

Produtos de Base Local, promovendo o autoemprego e também a integração das pessoas 

em empresas associadas, promovendo igualmente o emprego por conta de outrem. 
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Atividades Desenvolvidas durante o Estágio 

Curricular 
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2.1 – SÓCIOS 

 

2.1.1 – Inscrição e Atualização do perfil dos sócios no Website e Base 

de Dados 

 

Desde início do estágio, comecei por aprender a inscrever e atualizar os perfis dos 

associados no site da AASE, assim como na própria base de dados da Associação.  

Em cada perfil, são incluídos os dados pessoais e as atividades artesanais de cada 

associado, permitindo que a qualquer momento, pessoas ou empresas consultem a 

Associação e obtenham toda e qualquer informação que necessitem, seja para convidar 

os artesãos a participar em eventos ou para adquirir produtos/serviços.  

2.1.2 - Criação de Cartão de Sócio 

Todos os Sócios, incluindo empresas ou artesãos individuais, têm direito a receber um 

cartão de identificação personalizado na hora com os dados do associado, comprovando 

assim que pertencem à Associação de Artesãos da Serra da Estrela. Outra das tarefas 

que me foram destinadas foi criar o cartão de Sócio após a inscrição. A Figura 9 

apresenta o cartão de sócio da Associação de Artesãos da Serra da Estrela (rosto e 

verso).  
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FIGURA 9 – cartão de sócio da Associação de Artesãos da Serra da Estrela (rosto e verso).  

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 

 

2.1.3 - Faturação de Joia de Inscrição e Quota Anual de Sócio 

 

A faturação praticada pela Associação de Artesãos Serra da Estrela divide-se em duas 

categorias: produtos e serviços. 

A AASE utiliza como programa de faturação, o Moloni | Software de Facturação Online 

Grátis. Através deste software de faturação, são emitidas faturas, recibos, assim como 

faturas/recibos referentes à compra e venda de diversos tipos de serviços e produtos. 

Apresenta-se na Figura 10 o exemplo de uma fatura/recibo e na Figura 11 uma 

transferência bancária por mim efetuados, com todos os passos a seguir para a 

elaboração da mesma, referente ao pagamento da Jóia de Inscrição e da Quota anual de 

sócio. No anexo 2, encontra-se a Fatura/Recibo, abaixo descrita. 

https://www.moloni.com/
https://www.moloni.com/
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FIGURA 10 – Fatura-Recibo do pagamento  

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 

 

 

 

 
 

 

FIGURA 11 – Transferência Bancária 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 
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2.1.4 - Apoio na obtenção de Carta de Artesão e Unidade Produtiva 

Artesanal  

A AASE em parceria com o Gabinete para a Promoção das Artes e Ofícios (GPAO), 

órgão inserido no Centro de Formação Profissional do Artesanato (CEARTE), é a 

entidade responsável por emitir a Carta de Artesão (C.A.) e Unidade Produtiva 

Artesanal (U.P.A.).  

Enquanto estagiário, recebi e auxiliei os artesãos que vieram até à Associação para obter 

a C.A. e a U.P.A. providenciando-lhes todo o apoio técnico necessário para que todo o 

processo se desenvolvesse da melhor forma. 

O procedimento para a obtenção das mesmas inicia-se com o preenchimento dos 

requerimentos, cujos modelos estão presentes no Anexo 3. Após o devido 

preenchimento por parte do artesão, cabe à entidade representativa AASE enviar os 

formulários para o GPAO o qual encarregar-se-á da apreciação e respetiva aprovação ou 

não, de cada caso em particular.  

Na obtenção da Carta de Artesão, para que todo o processo seja válido deve 

acompanhar o requerimento, os seguintes elementos:  

 Cópia do bilhete de identidade; 

 Cópia do cartão de contribuinte; 

 Cópia de certificação de formação profissional com aproveitamento, de ação de 

qualificação com duração igual ou superior a 1200 horas, emitido por uma 

entidade formadora certificada; 

 Documento emitido por responsável de unidade produtividade artesanal 

reconhecida que ateste que aí exerce ou exerceu, por um período não inferior a 

dois anos, a atividade artesanal em que pretende ser reconhecido; 

 Descrição do percurso de aprendizagem não formal, por período não inferior a 

dois anos, acompanhado de provas documentais, designadamente diploma, 

prémios obtidos, fotos de trabalhos, participação em exposições, etc. 

 Cópia de declaração de início de atividade, para os artesãos por conta própria; 
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Em relação à obtenção da Unidade Produtiva Artesanal, devem complementar o 

requerimento os seguintes elementos: 

 Cópia da escritura de constituição, as suas alterações, e os estatutos elaborados 

em documento complementar à escritura; 

 Cópia de declaração de início de atividade; 

 Cópia do cartão de identificação fiscal; 

 Cópia da folha de remunerações do mês anterior à apresentação do pedido de 

reconhecimento, quando aplicável. 

 Licenciamento para as unidades produtivas alimentares. 

 Rotulagem; 

 Fichas técnicas dos produtos; 

 Certificado da implementação do Hazard Analysis and Critical Control Point  

(HACCP). 

 

2.1.5 - Vantagens de ser Sócio da AASE 

Ser sócio da Associação de Artesãos da Serra da Estrela dá direito aos seguintes 

benefícios: 

 Informação sobre Feiras relevantes em Portugal e no Estrangeiro; 

 Informação em primeira mão sobre programas e apoios relacionados com a área 

artesanal; 

 Participação gratuita nas Mostras das Atividades Artesanais da Serra da Estrela 

que se realizam ao longo do ano; 

 Acesso privilegiado a eventos promovidos com a colaboração da AASE ou sob 

protocolo com a nossa Associação (Escolas, Oficinas; Formação Específica, 

CEARTE, etc.); 

 Apoio para a obtenção da Carta de Artesão e Unidade Produtiva Artesanal; 

 Aconselhamento e informações sobre casos e dúvidas individuais do âmbito 

artesanal. 
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2.2 - Apoio nas Ações de Formação Promovidas ao longo do Estágio  

 

Ao longo do estágio tive oportunidade de colaborar em duas ações de formações de 50 

horas cada. Estas ações de formação foram feitas em parceria com o CEARTE. A 

CEARTE é um Centro de Formação Profissional (Entidade Formadora Acreditada pela 

DGERT) que integra a rede pública de 28 centros de gestão participada vocacionada 

para a resposta das necessidades sectoriais de formação.  

As ações realizaram-se nas instalações da AASE e incidiram na área da pintura 

cerâmica, denominadas:  

 Execução de Pintura de Motivos Simples em Suporte Cerâmico (UFCD 0203) 

 Aplicação de Decorações Simples (UFCD 0248) 

Os destinatários foram na sua maioria ativos empregados, com habilitação de nível 4. 

Desempenhei nesta área, as funções de recrutar formandos, inserir os nomes dos 

mesmos na plataforma. Recrutar um formador disponível para executar as duas ações e 

todo apoio administrativo inerente à execução das mesmas. As Figuras 12 e 13 ilustram 

o início da formação em sala e o produto final da formação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 12 – Inicio da formação com todos os formandos presentes 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 
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FIGURA 13 – Trabalhos realizados durante a Formação 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 
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2.3 – Acompanhamento do Presidente da AASE 

2.3.1 – Reunião na CCDR – Coimbra 

Realizou-se uma reunião na Comissão de Coordenação de Desenvolvimento Regional 

do Centro (CCDR-C), na qual estive presente acompanhando o Presidente da AASE. 

Nesta reunião estiveram presentes diferentes Organizações/Associações, onde foram 

apresentados diferentes projetos por parte de cada entidade Associativa. 

Esta reunião teve como finalidade o tema Sistema de Apoio a Ações Coletivas – 

Internacionalização - Projeto “Tradição Lusa”, pelo que dentro desta temática foi 

dada oportunidade a todas as entidades de mostrarem os detalhes do seu projeto, 

revelando os objetivos, os parceiros, as diferentes fases de execução do projeto e as 

dificuldades sentidas na execução do mesmo. 

Na reunião, além de abordados todos os objetivos específicos de cada projeto, foi dada 

grande relevância à fase e taxa de execução em que se encontrava cada projeto, 

alertando para o facto da exigência no cumprimento dos prazos e das datas limites 

impostas para a sua execução. 

As dificuldades encontradas por cada Associação na execução dos seus projetos foi 

matéria de grande debate durante a reunião, ficando percetível as muitas e grandes 

dificuldades comuns entre os projetos apresentados pelos participantes. Nas 

dificuldades, foi notório um fator comum, o atraso nos pedidos de pagamentos, que 

provocava enormes limitações no arranque e na consequente execução dos projetos. 

No fim da sessão foram esclarecidas diferentes questões, também elas comuns à maioria 

dos presentes, que levaram a um pequeno debate, acerca da forma, como cada entidade 

devia estruturar e adaptar o seu projeto ao longo de todo o processo. 
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2.3.2 – Sessão de Esclarecimento aos Artesãos – Nelas 

No dia 05 de abril de 2017, acompanhei o Presidente da AASE, a uma sessão de 

esclarecimentos organizada e realizada na Junta de Freguesia de Nelas, na qual 

estiveram presentes diferentes artesãos. O Presidente da AASE João Amaral apresentou 

as formalidades necessárias para se adquirir a Carta de Artesão (C.A.) e a Unidade 

Produtiva Artesanal (U.P.A.), assim como os apoios cujas entidades, como o Instituto 

de Emprego e Formação Profissional (IEFP), proporcionam aos artesãos que pretendam 

formar a sua empresa e certificar os seus produtos. 

Foram também apresentados os projetos de Empreendedorismo, Inovação e 

Internacionalização aprovados e em franco progresso na AASE. As Figuras 14 e 15 

ilustram o ambiente da sessão de esclarecimento. 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 14 – Artesãos e Produtores reunidos na Sessão de Esclarecimento 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 
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FIGURA 15 – João Mário Amaral (Presidente da AASE) e José Manuel Silva (PCM de Nelas) 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 

 

2.3.3 – Seminário na FIA 2017 do Projeto “Tradição Lusa” – Feiras 

Internacionais 

No dia 28 de junho de 2017, decorreu na Feira Internacional de Artesanato (FIA) o 

colóquio da Diáspora, no âmbito do Projeto “Tradição Lusa”, projeto esse que foi 

aprovado e se encontra a decorrer na Associação de Artesãos Serra da Estrela.  

Como já mencionado, este projeto, visa promover os produtos regionais da região 

Centro de Portugal, através do aumento da visibilidade e exportação dos produtos 

artesanais da região. 

Marcaram presença neste colóquio, representantes de Feiras Internacionais inseridas no 

projeto, na qualidade de oradores convidados tais como: 

 Dr. Rui Garcia - Direção de Negócio Internacional da Caixa Central de Crédito 

Agrícola Mútuo.  

 Dra. Elise Prudente - Responsável Comercial da Feira de Lyon (França). 

 Dra. Patrícia Marcelino - Diretora Executiva da PM Excel Group - Feira 

"Portugal International" (Londres). 

 Dra. Roberta Roffi - Representante da Feira de Artesanato de Milão (Itália). 
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A minha participação/colaboração incidiu num primeiro momento pela organização de 

toda a componente logística do colóquio, desde a sua publicidade até ao recrutamento 

de oradores específicos para cada uma das temáticas abordadas no mesmo. 

Seguidamente acompanhei assessorando o Presidente da Direção da AASE e restantes 

colaboradores da mesma no local. No Anexo 4 encontra-se o programa do colóquio da 

Diáspora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 16 – Oradores Convidados e o Presidente da AASE 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 
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2.4.1 - Promoção/Organização de Feiras Nacionais e Internacionais 

Ao longo do período de estágio, foi muito recorrente a minha presença nas atividades de 

planeamento e apoio na coorganização em back-office das feiras nacionais e 

internacionais em que a AASE foi e é parceira, seja através da presença dos seus 

artesãos, e/ou através da própria Associação com stands institucionais. 

As feiras nacionais são eventos que têm um grande impacto nas economias locais, assim 

como para os próprios intervenientes, sejam eles os produtores, artesãos ou mesmo as 

próprias entidades organizadoras.  

A participação numa feira nacional para qualquer artesão, tem como requisitos 

primordiais, a autenticação de como o artesão, possui Carta de Artesão e Unidade 

Produtiva Artesanal, assim como o critério presente em cada feira na seleção das 

atividades artesanais que podem estar presentes, todos estes critérios encontram-se em 

maior destaque nas feiras de maior relevância em que existe um maior rigor técnico.  

As feiras internacionais são eventos que têm uma grande complexidade logística e 

técnica no que toca à sua organização e posterior atividade. Uma feira internacional para 

qualquer artesão que tenha capacidade de participar, traduz-se numa grande alavanca à 

mostra e posterior exportação dos seus produtos, assim como um representante do que 

melhor se faz em terras Lusas. 

A Associação enquanto entidade parceira cabe-lhe a si divulgar aos artesãos a existência 

das feiras e criar o elo de ligação entre a feira e o artesão. Neste sentido, enquanto 

Associação, em back-office, temos de tratar em determinadas feiras, de selecionar o 

espaço disponível (stands) enquadrado nas pretensões do artesão, informá-lo e calcular-

lhe os diferentes preços e taxas acessórias para a sua participação, bem como dar-lhe a 

conhecer toda a ficha técnica da feira analisando assim se logística e tecnicamente é 

possível para o artesão, dar como pretendida ou não a sua participação na feira. A minha 

participação foi acompanhar os artesãos e a Associação em todas estas etapas ao nível 

do apoio administrativo, logístico e de comunicação.  
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2.4.2 - L´Artigiano in Fiera – Milano 2017 

A Associação de Artesãos da Serra da Estrela, é parceira oficial do Ge.Fi. (entidade 

organizadora da Feira de Artesanato de Milão) há mais de 20 anos. Todos os artesãos 

portugueses que pretendam participar na maior feira de artesanato do mundo 

(L´Artigiano in Fiera - Milano) tratam de todo o processo, desde a inscrição, 

acompanhamento logístico e administrativo até à presença física na feira através da 

AASE. 

A feira realiza-se em dezembro, contudo, o processo de organização inicia com alguma 

antecedência (março), pois trata-se de uma feira que conta com uma área física de 

310.000m2 e mais de 3000 stands de exposição (alimentar e não alimentar) 

A responsabilidade da AASE enquanto entidade coorganizadora na área de Portugal da 

feira de Milão, passa por contactar e divulgar a mesma aos possíveis interessados para 

que dessa forma se preencham todos os espaços disponíveis na área portuguesa da feira. 

Desde o início do meu estágio que comecei por colaborar na organização da feira, 

finalizando o meu estágio com a responsabilidade na organização de todas as questões 

inerentes à mesma. A minha função inicial passou por negociar preços com a entidade 

detentora da feira Ge. Fi, o preço por m
2
 a pagar pelos expositores portugueses, receber 

os pagamentos referentes a todos os custos do stand e informar os respetivos prazos de 

pagamento, negociar preços de hotel, bem como gerir os grupos de expositores a 

ficarem instalados, reserva de voos para a equipa da AASE a estar presente in loco e, 

ainda, reserva de serviços extra na feira (luz, água…) negociação e organização de 

transporte de mercadorias com transportadoras. 

Esta feira traduz-se num investimento significativo para os participantes, assim como na 

complexidade e nas adversidades que poderão vir a surgir ao longo de todo o processo 

desde a inscrição até à participação e conclusão da mesma. 
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Cabe ao Presidente da AASE e a um membro da equipa estar presente durante toda a 

edição da feira, exclusivamente para apoio técnico/administrativo dos participantes 

portugueses. 

Encontra-se no anexo 5 toda a informação inerente à feira de Milão 2017, 

nomeadamente os preços, as características dos stands e os participantes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 17 – Folheto L´Artigiano in Fiera 2017 

Fonte: Associação de Artesãos Serra da Estrela 
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CONCLUSÃO 

O estágio é a reta final para a conclusão do Curso de Técnico Superior Profissional de 

Gestão e Comércio Internacional e proporciona ao estagiário uma experiência bastante 

enriquecedora, tanto a nível pessoal, como a nível profissional. 

Durante o período de estágio deparei-me com algumas dificuldades e muitas dúvidas. 

Apesar de ter presente a teoria apreendida nas aulas, não tinha qualquer prática, dado 

que foi a primeira vez que tive o contacto com o mundo do trabalho nesta área, apesar 

de todas as matérias aprendidas ao longo do curso terem a sua extrema importância para 

desempenhar as tarefas que me foram atribuídas. 

No decorrer do estágio tentei concretizar sempre da melhor forma possível as tarefas 

que me foram propostas e sempre no horizonte de adquirir cada vez mais 

conhecimentos, de modo a que no futuro possa utilizar os mesmos de uma forma cada 

vez mais eficiente e profissional. 

Assim, considero que o estágio foi muito positivo, uma vez que me proporcionou o 

contacto com profissionais competentes e me deu oportunidade de obter conhecimentos 

numa vertente na qual penso vir a desenvolver futuramente. 
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Anexo 1 

Repertório das Atividades Artesanais 
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Anexo 2 

Fatura/Recibo – Joia e Quota 
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Anexo 3 

Requerimento para a obtenção de Carta de 

Artesão e Unidade Produtiva Artesanal 
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Anexo 4 

Programa Coloquio da Diáspora (FIA) 
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Anexo 5 

L´Artigiano in Fiera 2017 
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